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RESUMO
Os resíduos de camarões são um grande problema ambiental devido ao seu descarte irregular. Como alternativa para o
seu aproveitamento, é possível realizar a extração do quitosano por meio químico a partir do exoesqueleto do camarão,
onde o mesmo poderá ser utilizado no tratamento de efluentes como coagulante natural. Este trabalho utilizou o método
proposto por Tafur e Quevedo (2014) para realizar a extração do quitosano e caracterizá-lo através do seu grau de
desacetilação por titulação potenciométrica, método proposto por Patiño (2010). Os resultados atingidos, apesar de
serem abaixo dos apresentados por Tafur e Quevedo (2014), demonstram a efetividade do método de extração e que o
percentual do quitosano obtido está dentro dos que são comercializados.
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1. INTRODUÇÃO

A produção de camarão no Brasil cresceu 33% entre os anos de 2019 e 2021 (ROCHA,

2022), o que resulta no acréscimo dos resíduos produzidos durante o seu processamento. Estima-se

que cerca de 48-60% do peso do camarão corresponda a uma fração não comestíveis, e que é

descartada (BOJÓRQUEZ et all, 2022). O descarte desses resíduos ainda representa um grande

desafio e pode resultar em poluição ambiental.

O exoesqueleto do camarão é um recurso valioso para obtenção do quitosano, que é

utilizado como uma alternativa natural para reduzir o uso de coagulantes químicos em sistemas de

tratamentos de água, devido aos danos que podem causar à saúde humana e ao meio ambiente

(YATE, 2021). O quitosano pode ser obtido por meio da extração química ou biológica, sendo a

primeira a mais aplicada, devido ao fato de sua eficiência e qualidade.

O presente trabalho tem como objetivo testar e comparar a extração química do quitosano,

caracterizando-o pelo seu grau de desacetilação por titulação potenciométrica, seguindo o método

proposto por Tafur e Quevedo (2014). Este método envolve quatro etapas para a obtenção do

quitosano: desmineralização, purificação, desproteinização e desacetilação.

2. MATERIAL E MÉTODOS

De acordo com Tafur e Quevedo (2014), o processo de extração do quitosano a partir dos
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resíduos de camarão inicia-se com a preparação das cascas. Este processo envolve a separação e

lavagem das cascas utilizando água potável para remover resíduos orgânicos. Em seguida, as cascas

são secas em um forno a 40ºC por 2 horas. Após a secagem, as cascas são trituradas manualmente.

Por fim, o material triturado é peneirado para obter um pó fino com tamanhos de partículas entre

0.8mm e 1.5mm.

Na etapa de desproteinização, as proteínas são removidas tratando a amostra com uma

solução de NaOH de grau analítico a 3,5% de concentração. A proporção sólido-líquido utilizada é

de 1:10, com uma agitação constante de 120rpm por 2 horas, mantendo a temperatura a 95ºC. Após

o tratamento a amostra é filtrada e o pH é neutralizado com água deionizada.

Na etapa de desmineralização, os minerais de cálcio são removidos imergindo a amostra em

uma solução de ácido clorídrico (HCl) com concentração de 2N. A proporção sólido-líquido de 1:5,

à temperatura ambiente, com agitação constante de 120 rpm por uma hora e meia. Após esse

período, a amostra é filtrada e lavada com água deionizada para neutralizar o pH.

Na etapa de purificação, a amostra desmineralizada é imersa em solução de hidróxido de

sódio (NaOH) 2% de concentração. A proporção sólido-líquido utilizada é de 1:5, a uma

temperatura de 100°C com agitação a 60rpm por uma hora. Em seguida, a amostra é filtrada, lavada

e seca a uma temperatura de80°C por 30 minutos até atingir um pH neutro. Nessa etapa, a quitina é

obtida.

Na etapa de desacetilação, a quitina é transformada em quitosano, removendo o grupo acetil

da quitina. Isso é feito tratando a amostra com uma solução de NaOH a 60% de concentração. A

proporção sólido-líquido utilizada é de 1:10, a uma temperatura de 100°C, com agitação constante

de 120 rpm por 1 hora. Após essa etapa, a amostra é filtrada, lavada e seca a 80°C por 30 minutos.

A caracterização do quitosano é realizada pelo grau de desacetilação por titulação

potenciométrica, com o objetivo de calcular a porcentagem de grupos amino presente na cadeia

polimérica do quitosano, usando soluções tampão com pH 4.0, 7.0 e 10.0 feito em triplicata. A

amostra é pesada em 0,25g, dissolvida em HCl 0,3M e titulada com NaOH 0,1M até 50ml, sendo

realizadas medição do pH a cada 1 ml de NaOH adicionado. As medições de pH geram curvas de

titulação com dois pontos de inflexão, que indicam a quantidade de ácido necessária para protonar

os grupos amino.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para chegar aos resultados utilizou-se a equação 1 proposta por Patiño (2010) onde é

determinado o grau de desacetilação do quitosano por titulação potenciométrica. Com os dados

obtidos, foram construídas as curvas de pH, mostrando dois pontos de inflexão. A diferença entre os

pontos de inflexão na curva de titulação indica a quantidade de ácido necessária para protonar os



grupos amino da quitosana, e a concentração desses grupos foi determinada através da equação 1

proposta por Patiño (2010), onde

Equação 1

Sendo que FC é fator constante de 16.1; W é o peso em gramas da amostra; M é molaridade

de NaOH; V1 ponto de inflexão menor e V2 ponto de inflexão maior.

Os resultados obtidos neste trabalho estão apresentados no Quadro 1, os resultados obtidos

por Tafur e Quevedo (2014) estão apresentados no Quadro 2.

Quadro 1 - Grau de desacetilação obtidos na amostra

Fonte: elaborado pelos autores, 2023.

Quadro 2 - Grau de desacetilação obtido por Tafur e Quevedo (2014)

Fonte: Tafur e Quevedo (2014).

Como pode ser observado no Quadro 1 o grau de desacetilação (GD) médio obtido pelas três

titulações foi de 62,29%, apresentando um resultado menor do que o demonstrado por Tafur e

Quevedo (2014), onde se atingiu 80,33% (Quadro 2). No entanto as variações de pH foram

diferentes para cada titulação, indicando a efetividade do método desenvolvido para a extração do

quitosano, já que de acordo com Velasco Reyes et al. (2019), o quitosano comercial geralmente tem

uma porcentagem mínima de desacetilação de 60%.

5. CONCLUSÃO

Conclui-se que com o método químico aplicado para a extração do quitosano, obtiveram-se



resultados adequados para atender ao padrão comercial, embora um pouco distantes dos

apresentados por Tafur e Quevedo (2014). No entanto, é necessário realizar outras análises e testes

adicionais para aprimorar o grau de desacetilação e realizar teste de jarras para comprovar a

efetividade do quitosano obtido como coagulante.
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